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Entre na trilha!
O Ministério dos Povos Indígenas a partir da Secretaria de Articulação de Direitos 
das Pessoas Indígenas (SEART), da Diretoria de Promoção da Política Indigenista 
Povos Indígenas e da Coordenação de Acompanhamento e Articulação de Políti-
ca de Saúde Indígena (CAPSI) apresentam a cartilha “Na trilha da informação: a 
contaminação por mercúrio”. 

O material foi produzido pela Universidade Federal do Pará, a partir do Laboratório 
de Farmacologia Molecular. Em parceria com o Ministério dos Povos Indígenas foram 
feitas adaptações para que pudesse ser utilizado em formações e na difusão científica.

A contaminação por mercúrio é uma séria questão, afetando toda a população, in-
cluindo os povos indígenas e os seus territórios. O tema é crucial para o Brasil e regiões 
como a Amazônia, onde se concentra o uso e vive a maior parte dos povos indígenas.

A cartilha foi elaborada para ser uma ferramenta eficaz no enfrentamento à de-
sinformação. Apresentada em linguagem simples e acessível, oferece conheci-
mentos valiosos sobre o mercúrio, estratégias de proteção e os riscos associados 
à contaminação.

O Brasil assinou a Convenção de Minamata sobre Mercúrio em 2013 e com a sua 
ratificação em 2017, a Convenção ganhou força de lei em território nacional.  

O Ministério dos Povos Indígenas está ativamente envolvido nos debates e nas 
discussões de políticas públicas sobre o tema.

Acesse e entre nesta trilha, compartilhe informação confiável para a promoção dos 
direitos e das políticas públicas.



O que é o mercúrio?
O mercúrio, também chamado “azougue”, é um metal líquido que captura os ou-
tros metais (como ouro ou prata), e por isso é usado nos garimpos para recolher 
todas as partículas de ouro, mesmo as menores. Como se une fortemente a outros 
metais, ele é usado também no atendimento odontológico, em amálgamas dentárias 
que são aquelas de cor prata usadas para cobrir o dente. Ele também conduz ele-
tricidade. Por isso é também usado em lâmpadas fluorescentes e outros elementos 
eletrônicos, como algumas baterias e pilhas.

O mercúrio escapa facilmente!
Parte do mercúrio se transforma em gás tóxico continuamente e, quanto maior a 
temperatura, maior a quantidade desse gás. Por isso as pessoas no garimpo esquen-
tam a mistura de ouro e mercúrio, pois quando o mercúrio vira gás, deixa apenas o 
ouro sólido.

O mercúrio não desaparece!
O gás de mercúrio pode viajar no ar por longas distâncias. Tão longas que a ciência 
já detectou mercúrio de origem sul-americana no ar do Polo Ártico. Isso indica que não 
há distância segura de lugares onde o mercúrio é liberado. Além de viajar no ar, ele 
pode se misturar com a chuva, cair no solo e assim contaminar os rios e os mares. 

Nos rios e no mar, algumas bactérias transformam esse mercúrio em uma forma especí-
fica, chamada metilmercúrio. O mercúrio contamina os animais aquáticos, especialmen-
te os peixes. Os peixes maiores que comem outros peixes ficam com mais mercúrio ain-
da. Assim as pessoas podem se contaminar de várias maneiras. Por exemplo: pessoas 
respiram o gás de mercúrio liberado na queima do ouro, comem os peixes contamina-
dos por metilmercúrio, e mesmo podem se contaminar apenas ao encostar no azougue.

Todo o mercúrio lançado no ambiente continua circulando até hoje, pois nunca 
desaparece, apenas se acumula mais no meio ambiente e nas pessoas.

Por que o mercúrio é perigoso?
Se uma pessoa tiver contato com muita quantidade, por exemplo respirar muito o 
gás ou comer bastante quantidade de peixe contaminado pelo mercúrio, este me-
tal vai provocar tremedeiras, perda de memória, graves problemas para caminhar 
e segurar coisas, além de afetar sentidos como a vista e a audição. 

A contaminação por mercúrio, pode provocar problemas como pressão alta e 
doenças do coração entre outros sintomas, até levar a óbito.
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Mesmo que você tenha pouco contato com mercúrio, nos casos em que você res-
pire pouco ou coma pouco peixe contaminado, caso isso aconteça frequentemente, 
como por exemplo, quase todos os dias, você pode ter muitos dos problemas de 
saúde citados acima. 

As crianças e pessoas grávidas sofrem ainda mais, pois mesmo pouca quantidade de 
mercúrio pode causar problemas para aprender e malformações nos bebês.  

Qual é a cura para a intoxicação por mercúrio?
Infelizmente, não há cura. Os tratamentos, quando disponíveis, conseguem apenas 
reduzir a quantidade de mercúrio no corpo, mas se o dano no cérebro for grande, isso 
já não terá solução. Mas a boa notícia é que nosso corpo consegue eliminar pouco a 
pouco o mercúrio, se a gente der tempo suficiente sem entrar em contato com mais 
mercúrio. Então é muito importante conseguir evitar acumular muito mercúrio 
no corpo, para que o dano nunca chegue a ser tão grande de maneira que não haja 
mais solução.

Como posso me proteger do mercúrio?
Lembrando que meu corpo pode ir eliminando mercúrio pouco a pouco, é importante 
ficar longe de onde se esquenta mercúrio, especialmente as crianças e grávidas. Tam-
bém é importante comer mais dos peixes que comem plantas, como o pacú, o aracú 
ou o jaraqui, entre outros e menos dos peixes que comem outros peixes, como o 
tucunaré, o pirarucu, a dourada ou a pescada branca, entre outros. Além disso, a ciência 
já demonstrou que existe uma associação entre um maior consumo de frutas e uma 
menor quantidade de mercúrio no corpo humano. As evidências indicam que alguns 
componentes como as vitaminas C, vitamina E e o selênio, encontrados em frutas como 
laranja, banana, jambo ou castanha-do-pará podem ajudar a se proteger quando há a 
contaminação. Outros estudos com animais já demonstraram que o suco de açaí, por 
exemplo, protege o cérebro dos efeitos do mercúrio.

Caso você tenha qualquer suspeita de que tem mercúrio no corpo, procure uma unida-
de de saúde próxima a sua casa, comunidade, aldeia ou território. Converse com uma 
pessoa da área da saúde sobre a possibilidade de uma análise de mercúrio, feita por 
exames que no cabelo investigam a quantidade do mercúrio que vem dos alimentos 
como os peixes, e na urina analisam o mercúrio do ar respirado). A análise de mercúrio 
está na Tabela do SUS e ela tem um custo parecido ao custo de medir a glicose (açúcar 
no sangue)!

Não deixe de contar também com o apoio de profissionais da área da educação, da 
assistência social e ambiental. 



Como posso saber mais 
sobre mercúrio?
Se quiser saber mais, procure o capítu-
lo intitulado “Mineração e mercúrio na 
Amazônia: principais perguntas e res-
postas” (em breve disponível online) do 
livro “Mineração de Ouro Artesanal e em 
Pequena Escala na Amazônia: Grandes 
Impactos Socioambientais e Violações 
Multidimensionais de Direitos Huma-
nos” da Editora da Universidade Estadual 
do Amazonas ou nos procure nas redes 
(Instagram: @lfm.ufpa).

O mercúrio é um metal líquido usado nos 
garimpos que facilmente se transforma 
em gás tóxico (mercúrio elementar, Hg0) 
que pode ser transportado pelas nuvens 
por longas distâncias e cair misturado com 
a chuva (mercúrio inorgânico, Hg2+), con-
taminando os rios, lagos, mares e solos. 



As folhas das árvores capturam parte do 
mercúrio no ar, mas as queimadas e o 
desmatamento fazem com que esse mer-
cúrio volte para o ar e contamine a água 
da chuva. O mercúrio nos rios e no solo 
é transformado na sua forma mais tóxi-
ca por bactérias (metilmercúrio, MeHg) 
e assim pode entrar na cadeia alimentar. 
Os peixes que comem outros peixes são 
os que têm mais mercúrio. Assim, as pes-
soas se contaminam principalmente por 
respirar o gás tóxico de mercúrio e comer 
o peixe contaminado.

Fonte: figura adaptada de Crespo-Lo-
pez e colaboradores (2021). Disponí-
vel em: https://doi.org/10.1016/j.en-
vint.2020.106223
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